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RESUMO 

 

 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), é a disciplina obrigatória do décimo primeiro  período 

do curso de bacharelado em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de  Pernambuco (UFRPE). 

Tem por base a vivência prática de 420  horas, em determinada subárea da medicina veterinária, cujo enfoque é 

tornar o discente apto a    exercer sua função, mediante aquisição do título de médico veterinário. Neste 

sentido, o presente relatório tem como objetivo principal demonstrar as principais atividades exercidas pelo 

discente Arthur Macário Lopes, sob orientação e supervisão, respectivamente, da docente Dr. Fabiano Séllos 

Costa  e da Médica Veterinária Dra Thaiza Helena Tavares Fernandes; e como objetivo secundário é apresentar 

resultados de pesquisa do projeto intitulado “densitometria e volumetria tomográfica da casca de ovos de 

galinhas poedeiras de granjas comerciais e de galinhas free-range”, que teve como objetivo investigar a 

utilização da tomografia computadorizada como técnica para avaliação da qualidade e composição química de 

ovos em dois sistemas de criação o In-cage e o Cage-Free. A realização do eso foi uma experiência 

professional e pessoal enriquecedora. A Escolha da Empresa Focus Diagnóstico Veterinário, como 

local de estágio, foi muito assertivo pelo ambiente de trabalho, competência da equipe, possibilidade 

para acompanhamento de inúmeros exames nas mais diferentes tecnologias, de radiografia a 

ressonância magnética. No estágio foi possível praticar os conteúdos discutidos e compartilhados no 

decorrer do curso de Medicina Veterinária da UFRPE, e vivenciar experiências cotidianas no cuidado 

e respeito aos animais atendidos, assim como seus tutores. 

 

       Palavras-chaves: Tomografia, ovos de galinha,  casca, qualidade, densitometria.



 

ABSTRACT 

 

 

The Mandatory Supervised Internship (ESO) is the mandatory subject of the eleventh period of the 

Bachelor's degree in Veterinary Medicine at the Federal Rural University of Pernambuco 

(UFRPE). It is based on practical experience of 420 hours, in a specific sub-area of veterinary 

medicine, whose focus is to make the student able to perform their role, by acquiring the title of 

veterinary doctor. In this sense, the main objective of this report is to demonstrate the main 

activities carried out by student Arthur Macário Lopes, under the guidance and supervision, 

respectively, of professor Dr. Fabiano Séllos Costa and Veterinary Doctor Thaiza Helena Tavares 

Fernandes; and as a secondary objective is to present research results from the project entitled 

“densitometry and tomographic volumetry of eggshells from laying hens from commercial farms 

and free-range chickens”, which aimed to investigate the use of computed tomography as a 

technique for evaluating the quality and chemical composition of eggs in two breeding systems, 

In-cage and Cage-Free. Completing ESO was an enriching professional and personal experience. 

The choice of the company Focus Diagnóstico Veterinário, as the internship location, was very 

assertive due to the work environment, team competence, possibility of monitoring numerous 

exams using the most different technologies, from radiography to magnetic resonance imaging. 

During the internship it was possible to practice the contents discussed and shared during the 

UFRPE Veterinary Medicine course, and experience daily experiences in the care and respect for 

the animals treated, as well as their owners. 

 

        Keywords: Tomography, chicken eggs, eggshell, quality, densitometry. 
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I. CAPÍTULO 1 – RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

(ESO) 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) é a disciplina obrigatória do décimo 

primeiro período do curso de bacharelado em Medicina Veterinária da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE), sendo de cunho indispensável. Tem por base a vivência prática, 

de 420 horas, em determinada subárea da medicina veterinária, cujo enfoque é tornar o discente 

apto a exercer sua função, mediante aquisição do título de médico veterinário. Ao final do 

período, o discente deve dispor de relatório por ele elaborado no decorrer de suas atividades 

como estagiário, e apresenta-lo como documento expresso antes da defesa a ser realizada de 

forma expositiva para banca examinadora de sua escolha. 

Sendo assim, o presente relatório tem como principal objetivo demonstrar as atividades 

exercidas durante o referido ESO pelo discente Arthur Macário Lopes sob orientação e 

supervisão, respectivamente, da docente Dr. Fabiano Séllos Costa e da Médica Veterinária Dra. 

Thaiza Helena Tavares Fernandes durante o período de         29 de maio a 05 de setembro de 2023, 

compreendendo 7 horas diárias de segunda à sexta-feira, equivalentes a 35 horas semanais de 

atividades.  

Outro objetivo enfatizado neste trabalho de conclusão é apresentar resultados do 

projeto de pesquisa intitulado “densitometria e volumetria tomográfica da casca de ovos de 

galinhas poedeiras de granjas comerciais e de galinhas free-range”, que teve como objetivo 

investigar a utilização da tomografia computadorizada como técnica para avaliação da 

qualidade e composição química de ovos em dois sistemas de criação o In-cage e o Cage-Free. 

 
 

2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 
O ESO relatado neste trabalho foi realizado em três unidades da empresa Focus Diagnóstico 

Veterinário em Recife, Pernambuco. A primeira está localizada no Hospital Veterinário Plantão 

Veterinário 24h na Avenida Visconde de Albuquerque no bairro Madalena (Figura 1-B), a segunda 

está localizada na Clínica Veterinária Veteris na Avenida Domingos Ferreira no Bairro de Boa Viagem 
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e a terceira está localizada no Hospital Veterinário Seres 24h na rua Prof. João Medeiros também no 

Bairro de Boa Viagem (Figura 1-A). O estágio totalizou 420 horas, sendo desenvolvido no período de 

29 de maio à 05 de setembro de 2023, e teve como supervisora a médica veterinária Dra. Thaiza Helena 

Tavares Fernandes. O objetivo do estágio foi auxiliar o profissionais Médico Veterinários da empresa, os 

doutores Ana Rita Pedrosa, Manuela Duque, Bruno Santos, Géssica Almeida, Ieverton Cleiton e 

Afonso Cassa, na realização de exames, como: ultrassonografia, radiografia, ecocardiograma, 

eletrocardiograma, risco cirúrgico, endoscopia digestiva alta, colonoscopia, biópsia e o 

acompanhamento da rotina de exames de tomografia computadorizada e ressonância magnética, além 

de discussão de casos e elaboração de laudos. 

Figura 1. A- Faixada da Unidade no Hospital Veterinário Seres 24h no Bairro de Boa 

Viagem, Recife-PE. B- Faixada da Unidade localizada no Hospital Veterinário Plantão Veterinário 

24h no bairro Madalena, Recife-PE. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

Todas as unidades Focus Diagnóstico Veterinário, contam com uma recepção (exemplo Unidade 

Seres figura 2-A), sala de Radiografia (exemplo Unidade Seres figura 2-C), sala de ultrassonografia, 

ecocardiografia e eletrocardiografia (exemplo Unidade Seres figura 2-B), uma sala destinada à 

realização dos laudos. Além disso, na Unidade da Veteris há uma sala específica para Tomografia 

Computadorizada (Figura 2-D) e Ressonância magnética. 
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Figura 2. A- Recepção no Hospital Veterinário Seres 24h no Bairro de Boa Viagem, Recife-

PE. B- Sala de Ultrassom no Hospital Veterinário Seres 24h no Bairro de Boa Viagem, Recife-PE. C- 

Sala de Radiografia no Hospital Veterinário Seres 24h no Bairro de Boa Viagem, Recife-PE. D- Sala 

de tomografia computadorizada na clínica veterinária Veteris no Bairro de Boa Viagem, Recife-PE. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

Todas as salas são bem equipadas e refrigeradas. As salas de radiografia (exemplo Unidade Seres 

figura 2-C) são equipadas com um aparelho de Raio-X fixo, mesa para posicionamento animal e calha 

acolchoada. Para proteção individual, a sala possui: 02 aventais, 02 luvas e 02 protetores de tireoide 

plumbíferos. Além disso, todas as paredes e portas da sala possuem revestimento com chumbo para 

promover radioproteção. As salas de Ultrassom, Ecocardiograma e Eletrocardiograma são equipadas 

com aparelho de ultrassom e probes linear, convexa e setorial, para realização dos exames, além de 

gel de ultrassom, máquina de tosa e calhas de posicionamento. A Sala de tomografia Computadorizada 
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possui o Tómografo (Gantry, Mesa), Sistema de Refrigeração, Equipamento de anestesia inalatória, e 

sala de comando com computador e parede de proteção baritada. E na Sala de Ressonância magnética 

Possui o Equipamento de Ressonância (0,25 teslas), bobidas de transmissão/indução, equipamento de 

anestesia, parede de proteção e mesa de controle. 

 

 

 

3. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Durante o período de estágio, foram acompanhados: 152 ultrassonografias, 72 radiografias, 54 

ecodopplercardiogramas, 47 eletrocardiogramas, 29 riscos cirúrgicos, 24 pressões arteriais, 06 

endoscopias, 05 Tomografias computadorizadas, 03 Ressonâncias Magnéticas, 03 Biópsias guiadas, 

01 endoscopia com a técnica de balotamento, 01 colonoscopia, laringotraqueobroncoscopias. Em 

relação as espécies animais, foram realizados exames de 189 caninos (Canis lupus familiares), 58 

felinos (Felis catus), 13 silvestres/ exóticos. Dentro dos silvestres/ exóticos temos 04 coelhos 

(Oryctolagus cuniculus), 03 gaviões (Rupornis magnirostris), 02 timbus (Didelphis albiventris), 01 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), 01 papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) e 01 arara canidé 

(Ara ararauna) (Tabela 1 e Figura 3). 

 

Exames de Imagem             Espécie Animal  Total  % 

   Canina Felina  Silvestres

/ exóticos 

  

 

37 Ultrassonografia   103 49 00 152 

Radiografia   43 17 12 72 17,52 

Ecodopplercardiograma   36 18 00 54 13,14 

Eletrocardiograma   33 14 00 47 11,43 

Risco Cirúrgico   18 11 00 29 7,05 

Pressão Arterial   24 00 00 24 5,84 

Cistocentese   08 06 00 14 3,41 

Endoscopia   06 00 00 06 1,46 

Tomografia computadorizada   04 00 01 05 1,22 

Ressonância magnética   03 00 00 03 0,73 

Biópisa guiada   03 00 00 03 0,72 

Colonoscopia   01 00 00 01 0,24 

Endoscopia (balonamento)   01 00 00 01 0,24 

Total   283 115 13 411 100 

 % = percentual 

Tabela 1- Distribuição dos principais exames por espécie acompanhados na rotina das três unidades 

da empresa Focus Diagnóstico Veterinário no Estágio Supervisionado Obrigatório. Fonte: Arquivo 

pessoal, 2023 
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Figura 3- Gráfico que apresenta o percentual de distribuição dos principais exames por espécie 

acompanhados na rotina das três unidades da empresa Focus Diagnóstico Veterinário no Estágio 

Supervisionado Obrigatório. 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

 Foram 411 exames acompanhados, apesar disso, foram atendidos ao todo 259 animais, deve-se 

ao fato de um mesmo animal ser submetido a mais de um tipo de exame, oque correspondeu em 

termos percentuais a 1,58 exames por animal. E desse total de animais 154 foram machos, 101 

fêmeas e 4 não tiveram sexo definido por não apresentarem dimorfismo sexual evidente 

(silvestres). Em relação as raças de gatos foram observadas duas raças o siâmes e bengali as demais 

foram SRD/Pelo curto brasileiro. 

 Antes da realização dos exames foram acompanhadas as etapas de anamnese e levantamento do 

histórico clínico, obtendo-se informações cruciais para o auxílio na condução dos exames 

diagnósticos (Figura 3- A). A seguir deu-se a condução dos exames pelos profissionais através da 

preparação da sala, do ambiente (principalmente para felinos- sistemas de atendimento cat-

friendly), posicionamento dos equipamentos, insumos necessários e ferramentas de auxílio, 

colocação de equipamentos de radioprotecção quando em exame radiográfico, recepção do 

paciente na sala de procedimento (Figura 3- C), preparação do paciente para exame (realização de 

tosa, utilização de focinheira e indução anestésia) e realização do procedimento. Após a finalização 



21  

dos procedimentos e coletadas as informações diagnósticas deu-se a realização dos laudos. Na 

radiografia, ultrassonografia, ecocardiograma, tomografia computadorizada e ressonância 

magnética, obtevem-se um conjunto de imagens as quais foram ajustadas em softwares específicos 

de modo a melhorar a qualidade e obter as informações diagnósticas importantes. O risco cirúrgico 

também faz parte desses exames e consiste no conjunto ecocardiograma mais eletrocardiograma. 

 No exame de endoscopia e na colonoscopia obteve-se o vídeo do procedimento, posteriormente 

convertido em imagem, além disso, na endoscopia realizou-se coletas de partes de tecidos moles 

de áreas com afecção para avaliação histopatológica e para teste rápido de Helicobacter sp. Na 

biópsia guiada e na cistocentese, utilizou-se o ultrassom como guia para coletar amostra de tecidos 

com afecção e urina para avaliação laboratorial posterior, respectivamente. 

 Foi possível também iniciar e realizar alguns exames de ultrassonografia e radiografia 

aprendendo na prática a identificação de estruturas e o manuseio dos equipamentos(Figura 3- B). 

 

Figura 4. A- Realização de Anamnese em paciente antes do exame radiográfico na Unidade 

Madanela. B- realização de treinamento de ultrassonagrafia com a manipulação das probes na 

Unidade Madanela. C- Paciente silvestre, arara canidé (Ara ararauna), levado para realização de 

tomografia computadorizada na Unidade Veteris em Boa Viagem. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

 

 

4.  DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES 

 

Na radiografia maior parte dos exames foram para avaliação torácica incluindo pesquisa de 
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metátase, colapso traqueal, doenças pulmonares (edema, pneumonia), doenças cardíacas 

(cardiomegalia), alterações em arcabouço torácico, corpo estranho e efusões pleurais (T-FAST). 

Seguido de alterações em pelve como por exemplo displasia coxo-femural e investigação de 

doenças articulares degenerativas crônicas. Avaliação de membros como por exemplo busca por 

fraturas, alterações degenerativas e neoplasias. E por fim demais regiões como por exemplo 

alterações em região de crânio. Grande parte das ultrassonografias foram abdominais, com o 

objetivo de avaliar órgãos e estruturas abdominais, A-FAST, os sistemas avaliados incluíram 

digestório, hepatobiliar, genitourinário e sistema linfático. Além disso, foi possível acompanhar 

cinco exames de ultrassonografia ocular e um T- fast. 

 No ecocardiograma observou-se com frequência degenerações em valva mitral, presença de 

refluxos, e menos frequente dilatações atriais e hipertrofia ventricular esquerda. No 

eletrocardiograma observou-se alterações esperadas para cães como por exemplo arritmia sinusal 

respiratória com presença de marcapasso migratório e dois casos de sinus arrest, que consiste na 

cessação da atividade do nó sinusal por um curto período. 

 Quatro das tomografias computadorizadas acompanhadas buscavam por lesões em região da 

coluna ao nível medular como por exemplo anormalidade cística na medula espinal. E uma 

Tomografia foi para investigar lesão com suspeita ruptura ligamentar em forame triósseo de uma 

arara canidé que não voava (Figura 3- C e Figura 4). As três ressonâncias magnéticas 

acompanhandas foram para observação de neoplasias em região de córtex cerebral. 

 As endoscopias, três delas foram feitas para remoção de corpo estranho (meia do tutor, alfinete 

de fralda e osso bovino) e as outras três para avaliação da mucosa em animais com suspeita de 

gastrite crônica identificando por exemplo lesões de úlceras, inflamação da mucosa e positividade 

ao teste de Helicobacter sp. Foi feita uma endoscopia com balotamento, cujo objetivo era ampliar 

o lúmen do esôfago que se encontrava estenosado. E a colonoscopia com o objetivo de investigar 

colite e alterações à nível ileo-cecal. 
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Figura 5- Imagem de Tomografia Computadorizada do paciente Jack, arara canidé de 7 anos, 

apresentando hipotrofia muscular generalizada e lesão com radiodensidade de água em região 

lateral a quilha próximo a linha de inserção dos músculos peitorais profundo e superficial em 

lado direito do animal. E Ausência de sinais sugestivos de lesão ligamentar. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. CAPÍTULO 2 – ELABORA ÇÃ O D E AR TI GO C I EN TÍ FI C O 

I N TI TULAD O  DENSITOMETRIA E VOLUMETRIA TOMOGRÁFICA DA CASCA 
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DE OVOS DE GALINHAS POEDEIRAS DE GRANJAS COMERCIAIS E DE GALINHAS 

FREE-RANGE. 

2 .1 -  R EVI SÃ O BI BLI OGR Á FI CA  S OBR E O TEMA  

 

2.1.1- Cenário nacional da produção avícola de postura  

O Brasil se destaca entre um dos maiores produtores de ovos no cenário mundial. Segundo  a 

ABPA (Associação Brasileira de Proteína Animal, no ano de 2022, a produção de ovos foi de 52 

bilhões de unidades, o que correspondeu a um total bruto de 20 bilhões de reais gerados com a 

comercialização desse produto avícola (ABPA, 2023). E apenas no primeiro e segundo trimestre de 

2023 a produção de ovos foi de 24 bilhões de unidades (IBGE, 2023). 

Do total de ovos produzidos, 0,44% dessa produção foi destinada à exportação enquanto que 

99,56% ao consumo interno. A permanência dessa produção em território nacional, deve-se ao 

aumento contínuo do consumo per capita. No ano de 2012 o consumo de ovos por habitante por ano 

foi em torno de 161 unidades e em 2022 foi de 241 unidades/habitante/ ano (ABPA, 2023), obtendo-

se um crescimento de 33, 19%, nesse período.  

Em relação a produção por unidade federativa, o estado de São Paulo destaca-se em primeiro 

lugar com 29,38% do alojamento de pintainhas do país, seguido por Minas Gerais (10,24%) em 

segundo, Espírito Santo (8,47%) em terceiro, Pernambuco (7,43%) em quarto e Mato Grosso (6,62%) 

em quinta colocação (ABPA, 2023). 

A construção desse cenário otimista de crescimento se deu em grande parte por inúmeros 

investimentos (EGGERS; FEIL, 2019) em tecnologia de industrialização avícola, mecanização de 

processos e aumento de pesquisas nas áreas de genética e nutrição (KOVER, 2023). Além disso, 

houveram ampliação de políticas públicas com incentivos fiscais que possibilitaram o 

desenvolvimento de sistemas produtivos em diversas regiões do país (FREITAS, 2013), assim como a 

crescente demanda de mercado. 

A avaliação de parâmetros de qualidade de ovos também passou por modificações e foi 

aperfeiçoada consideravelmente nos últimos anos, com a utilização de novas tecnologias e ferramentas 

de análise, que permitiram a construção de uma avicultura brasileira mais moderna com tomadas de 

decisão rápidas e mais assertivas, à nível de manejo ou produção, melhorando significativamente a 

qualidade dos produtos e expandindo o mercado de produção (YANG et al., 2023). 

 

2.1.2 Ovos de galinha: estrutura e composição  
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O ovo é um alimento rico em proteínas, gorduras, aminoácidos essenciais e vitaminas, estando 

diariamente presente na mesa dos consumidores (KUSUM et al., 2018). Os ovos são formados ao 

longo do aparelho reprodutor das fêmeas das aves sobre uma série de etapas e processos complexos.Os 

ovos podem ser divididos em quatro partes principais a casca, a gema, o albúmen e a câmara de ar e 

subpartes como a chalaza, disco germinativo (blastoderma, em aves fecundadas), o córion e as demais 

membranas interna e externa (BELLAIRS; OSMOND, 2005). E em termos percentuais albúmen 

corresponde de 57 a 61 % do peso do ovo, a gema corresponde de 27 a 32 % do peso do ovo e a casca 

corresponde de 8 a 11% do peso do ovo (KUSSUN et al., 2018). 

A gema é uma das primeiras estruturas produzidas durante o processo de formação do ovo e 

consiste nos óvulos desenvolvidos, que em seu processo de amadurecimento adquirem grande volume 

dada à incorporação de nutrientes como sais minerais, lipídeos e proteínas (BELLAIRS; OSMOND, 

2005). Após sua produção, a gema seguirá até a tuba uterina no qual será captada pela região do 

infundíbulo, local onde haverá a fertilização e a formação da chalaza, membrana de revestimento e 

base para formação do albúmen (HINCKE et al., 2012). Após passar pelo infundíbulo a gema seguirá 

para região de magno e istmo, locais de formação do albúmen. 

A gema ao chegar na região de magno receberá substâncias como proteínas, sódio, cálcio e 

magnésio, que juntas formam um albúmen inicial de aspecto espesso (BELLAIRS; OSMOND, 2005).  

Ainda segundo Bellairs & Osmond, 2005, a gema seguirá para o istmo onde receberá água, deixando-

a com aspecto fluido, e haverá a formação também das membranas externa e interna. Após a formação 

do albúmen e das membranas o ovo em formação seguirá para região do útero onde será depositada 

uma massa viscosa produzida pelas células secretórias havendo solidificação posterior para a formação 

da casca, através da deposição de cristais carbônicos e de cálcio (BELLAIRS; OSMOND, 2005; 

HINCKE et al., 2012). 

A composição de ovos de galinha depende de diversos fatores como a hereditariedade, estação 

do ano, dieta, idade e outros fatores. E em termosnutricionais, o albúmen possui 88% de água, 11% de 

proteína, 0,2% de gorduras e 0,8% de minerais. Do contrario,  a gema possui 48% de água, 17,5% de 

proteína, 32,5% de gordura e 2,0% de minerais (KUSUM et al., 2018). Do total das proteínas presentes 

no albúmen 55% é  de ovoalbumina, e 13%, 10%, 3,5%, 2% e 0,05% são de conalbumina, ovamucoide, 

ovomucina, lisoenzima e avidina, respectivamente.  

A casca é composta por uma série de camadas que garantem resistência e proteção associado a 

permeabilidade de ar, o que possibilita um ambiente perfeito para o desenvolvimento do embrião 

(ROBERTS, 2004).  A primeira camada da casca está aderida a membrana externa e é chamada corpo 

mamilar, por sua vez é composto por agregados de esféricos de hidroxiapatita, conjunto regular de 

cones/ protuberâncias, cada um com um núcleo de material orgânico que foi originalmente descrito 
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como mucopolissacarídeo neutro, contém sulfato de queratano e proteoglicano denominado de 

mamilar, e é a principal região de fornecimento de cálcio para o desenvolvimento embrionário 

(HINCKE, 2012).  

A camada paliçada é composta por grupos e colunas perpendiculares à superfície da casca do 

ovo e que se estendem para fora dos cones mamilares. A formação da primeira camada dura cerca de 

cinco horas com a nucleação de cristais de calcita nos locais dos agregados orgânicos e esta nucleação 

está sobre controle genético e varia entre raças (HINCKE, 2012). Ainda segundo este autor, o tamanho 

dos cones mamilares, o diâmetro cilíndrico da paliçadas e a resistência da casca são determinados pelo 

espaçamento desses locais. 

A camada cristalina vertical de transição é uma estrutura resistente feita de grandes cristais 

onde os impactos externos são absorvidos por finas camadas inter e intracristalinas reduzindo a 

propagação de fissuras (HINCKE, 2012).  E ainda segundo este autor, temos a camada da cutícula que 

é mais externa e atua como membrana impermeabilizante e os poros que atuam no processo de 

oxigenação das estruturas internas do ovo. E em relação a casca ela é composta de 94% de carbonato 

de cálcio, 1% de carbonato de magnésio, 1% de fosfato de cálcio e 4% de matéria orgânica (KUSUM 

et al., 2018). 

 

2.1.3 Utilização da tomografia computadorizada para a avaliação de 

parâmetros de qualidade de ovos de galinha.  

Até o presente momento, apenas três trabalhos foram identificados com a utilização da Tomografia 

Computadorizada Quantitativa (TCQ) são eles Milists et al. (2013); Tatara et al. (2016) e Winkens et 

al. (2021). 

 Milists et al. (2013), utilizaram sete mil ovos de aves no experimento sendo metade do genótipo 

TETRA e a outra metade do genótipo TETRAH. Em seguida, a proporção de gema dos ovos foi 

determinada por meio de TC in vivo, utilizando um tomógrafo multislice SIEMENS Somatom 

Emotion 6.Posteriormente, eles submeteram os ovos ao choco e após o nascimento observaram alguns 

fatores importantes através da utilização da tomografia. Foi concluído que a proporção de gema no 

ovo de galinha teve efeito significativo nas alterações na composição corporal dos pintinhos nascidos. 

A baixa proporção de gema (cerca de 21%) não teve qualquer efeito negativo no desenvolvimento pós-

nascimento dos pintinhos. Além disso, como os pintinhos nascidos desses ovos atingiram maior peso 

de abate e apresentaram carcaças com maior rendimento de carne e menor teor de gordura, esses ovos 

foram os mais favoráveis para a produção de frangos de corte, embora isso possa depender das 

condições de incubação. 
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Tatara et al. (2016), utilizaram 24 ovos randomicamente coletados de três grupos de codornas 

japonesas velhas de 17 semanas. Neste estudo, o método QCT foi utilizado para determinar 

características morfológicas e densitométricas exclusivamente para ovo inteiro e casca de ovo. Usando 

QCT, a casca do ovo foi examinada em termos de espessura da casca, volume total da casca do ovo, 

enquanto para o ovo inteiro foram determinados o volume total do ovo. Foi concluído que os resultados 

obtidos no presente estudo mostraram inúmeras inter-relações entre propriedades morfológicas, 

densitométricas e mecânicas de ovos coletados de codornas japonesas. A QCT demonstrou ser uma 

ferramenta precisa e valiosa para avaliação da qualidade do ovo inteiro e da casca do ovo. E o modelo 

experimental elaborado neste estudo poderá servir para futuras investigações sobre fatores fisiológicos, 

farmacológicos, ambientais, nutricionais e toxicológicos que influenciam a qualidade dos ovos não 

apenas em codornas japonesas, mas também em outras espécies de aves. 

Por fim, o terceiro trabalho, Winkens et al. (2021), utilizou a tomografia computadorizada com 

objetivo descrever o desenvolvimento fisiológico de embriões de avestruz em tomografias seriadas. 

Para isso foram encubados cem ovos (63 fertilizados e 37 não fertilizados) artificialmente por 37 dias. 

Nos dias de desenvolvimento (DD) 0, 10, 19, 22, 25, 28, 31, 34 e 37, as tomografias computadorizadas 

foram realizadas utilizando um Siemens Biograph mCT40. E foram determinados padrões de 

densidade da gema, do albúmen e da casca, bem como os volumes da camâra de ar, o conteúdo do ovo 

e a casca do ovo. Para os ovos fertilizados, foram investigados o tamanho de diferentes estruturas 

ósseas. Como resultado obteve-se que a detecção do desenvolvimento embrionário foi tecnicamente 

bem sucedida em 100%. A distinção entre ovos fertilizados e não fertilizados foi alcançada já no DD 

22. Depois disso, o desenvolvimento contínuo foi representado e as estruturas ósseas tornam-se 

visíveis no DD 25. Os ovos de avestruz podem abrir a porta para estudos de imagem pré-clínicos se 

dispositivos de imagem para pequenos animais não estiverem disponíveis e o estudo contribuiu para a 

implementação de ovos de avestruz como alternativa aos testes comuns em animais. 

 

 

2 .2 -  AR TI GO CI EN TÍ FIC O A  S ER S U BMETID O PAR A  R EVI STA 

AN IM AL PROD UCTIO N  S CIEN CE  NA S  N OR MAS  DA  REVI S TA  (A N EX O 

1 ) .  

DENSITOMETRIA E VOLUMETRIA TOMOGRÁFICA DA CASCA DE 

OVOS DE GALINHAS POEDEIRAS DE GRANJAS COMERCIAIS E DE 

GALINHAS FREE-RANGE 
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Resumo: 

 

Introdução: O Brasil é um dos maiores produtores de ovos do mundo, sendo que no ano de 

2022 a produção total estimada foi de 52 bilhões de unidades de ovos, sendo a maior parte da produção 

destinada ao mercado nacional,gerando uma receita bruta aproximada de 20 bilhões de reais a partir 

da sua comercialização. A tomografia computadorizada quantitativa (TCQ) é uma técnica de imagem 

que permite a obtenção de valores osteodensitométricos com alta sensibilidade e precisão. Diante 

disso,  o objetivo deste trabalho foi obter dados da casca do ovo de galinhas poedeiras provenientes de 

granjas comerciais e de criação free-ranger, e realizar uma análise comparativa entre parâmetros 

qualitativos e quantitativos da casca do ovo. Materiais e métodos: O trabalho foi realizado com um 

total de 120 ovos, sendo 60 ovos de galinhas de granja comercial e 60 ovos de galinhas free-ranger 

das linhagens Lohmann Brown e Lohmann White, respectivamente. Foram avaliados parâmetros de 

qualidade e tomográficos como a radiodensidade da casca medidas a partir da análise de três regiões 

de interesse tomográfico (ROI) e obtenção dos valores de volume e densidade da casca, onde foi 

utilizada a ferramenta de segmentação por intervalo de densidade entre 100,00 e 1500,00 unidades 

Hounsfield, e após à segmentação em todos os slices, foi utilizada a ferramenta de reconstrução 

tridimensional em ROI. Resultados: De forma geral, as galinhas poedeiras provenientes de granjas 

que adotaram o sistema free-range apresentaram maior espessura e peso da casca na análise física, 

porém com menor densidade média da casca na análise tomográfica. Discussão: Variações na 

qualidade da casca de aves comerciais podem ocorrer devido a influência de diversos fatores. Tendo 

em vista que os ovos com cascas mais espessas e resistentes reduzem as perdas econômicas decorrentes 

de fissuras e quebras. Diante disso,  as informações de volume e densidade mineral da casca obtida 

por exames de tomografia computadorizada podem ser um parâmetro importante para a avaliação 

qualitativa de amostras populacionais. 

  

Introdução 

 O Brasil é um dos maiores produtores de ovos do mundo. No ano de 2022 a produção 

total estimada foi de 52 bilhões de unidades, onde em sua maioria a produção é destinada ao mercado 
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nacional,gerando uma receita bruta aproximada de 20 bilhões de reais a partir da sua comercialização 

(ABPA, 2023). O consumo de ovos no Brasil está em pleno crescimento, sendo considerada uma 

importante fonte proteica para os consumidores, principalmente para a população de baixa renda 

(SOARES; XIMENES, 2022). 

Osovos de galinhas são constituídos por três estruturas básicas: casca, gema e albúmen. A casca 

representa de 8 a 11% do peso do ovo, sendo composta principalmente por carbonato de cálcio. A 

casca possui importante função, tendo em vista que promove proteção mecânica, impede contaminação 

por microrganismos e permite a troca de oxigênio com o embrião em desenvolvimento (HULTON, 

2005; FAO, 2022). Desta forma, a qualidade da casca é um parâmetro muito importante do ponto de 

vista comercial, uma vez que ovos com cascas sujas, frágeis ou deformadas são impróprios para a 

venda (CLERICI et al., 2006) e é mencionado que o sistema de criação das galinhas poedeiras 

influencia significativamente nas características físicas da casca (Hughes, 1985; Brand et al., 2004; 

HIDALGO et al., 2008; Minelli et al., 2016). 

Diante disso, a tomografia computadorizada quantitativa (TCQ) é uma técnica de imagem que 

permite a obtenção de valores osteodensitométricos com alta sensibilidade e precisão, representando 

uma forma não invasiva de estimar a densidade mineral óssea das estruturas ósseas em pacientes 

humanos (GRAMP et al., 1997) e em animais (WOODS et al., 2021). A técnica também foi utilizada 

de forma rápida e precisa para avaliar a densidade óssea e uniformidade de placas de ossos corticais 

bovinos para serem usados como implantes e enxertos ósseos (MELO FILHO et al., 2012). Poucos 

estudos descrevem o uso da tomografia computadoriza de ovos de aves (MILISITS et al., 2013; 

TATARA et al., 2015; WINKENS et al., 2021) sendo um estudo para análise quantitativa e qualitativa 

da gema de ovos de galinhas domésticas (MILISITS et al., 2013) e outros dois estudos para análise de 

casca de avestruz (WINKENS et al., 2021) e de codornas (TATARA et al., 2015). Não foram 

realizados estudos tomográficos para a análise da casca de ovos de galinhas poedeiras ao conhecimento 

dos autores. Desta forma, a presente pesquisa objetiva obter dados da casca do ovo de galinhas 

poedeiras provenientes de granjas comerciais e de criação free-ranger, assim como realizar uma 

análise comparativa de parâmetros qualitativos e quantitativos.  

  

Materiais e métodos 

 O trabalho foi realizado com um total de 120 ovos, sendo 60 ovos de galinhas de granja 

comercial e 60 ovos de galinhas free-ranger das linhagens Lohmann Brown e Lohmann White, 

respectivamente. Os ovos foram adquiridos diretamente de uma empresa de produção avícola 

localizada na cidade de Igarassu - PE, ambos com tempo de produção de uma semana. 

As análises tomográficas dos ovos foram realizadas utilizando-se um Tomógrafo Helicoidal 
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(GE High Speed FXi, Waukesha, Wisconsin, Estados Unidos) previamente calibrado antes dos 

exames. A aquisição das imagens foi realizada através de cortes transversais de dois milímetros de 

espessura, com intervalo de corte de um milímetro, pitch 0,8, 120 Kv, mA automático. Foi utilizado 

algoritmo de reconstrução filtro duro com janela de observação para osso. Phantoms de calibração para 

tecido ósseo e agua foram posicionados ventralmente aos ovos, assim adquirindo-se simultaneamente 

as imagens tomograficas.  

As imagens tomográficas foram avaliadas de forma quantitativa utilizando-se software 

comercial de visualização de imagens DICOM (Osirix-64 bits, versão 7.0). Análises quantitativas da 

radiodensidade da casca foram medidas a partir da análise de três regiões de interesse tomográfico 

(ROI), sendo um do lado direito casca, um do lado esquerdo da casca e outro em posição ventral. 

Valores médios de radiodensidade foram obtidos em unidades tomográficas (unidades Hounsfield) e 

posteriormente corrigidos pelos dados obtidos das análises dos phantoms de calibração (Figura 1).  
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Figura 1 – Imagem de ovos de galinhas poedeiras submetidas a tomografia computadorizada para 

análises da qualidade da casca. A) Ovos em cortes seccionais sendo possível diferenciar com clareza 

a casca e câmara de ar. Abaixo dos ovos observa-se o phantom (setas). B) Delimitação da região de 

interesse selecionada do phantom de osso e phantom de água. C) Metodologia de seleção dos três 

pontos de análise densitométrica da casca. D) Metodologia para mensuração tomográfica da espessura 

da casca em três localizações similares aos pontos de análise densitométrica. 

 

Para obtenção dos valores de volume e densidade da casca foi utilizada a ferramenta de 

segmentação por intervalo de densidade entre 100,00 e 1500,00 unidades Hounsfield, e posterior à 
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segmentação em todos os slices, foi utilizada a ferramenta de reconstrução tridimensional em ROI. 

*como foi realizada a analise da qualidade da casca de forma manual para obtenção da posterior 

correlação???  É necessario ter uma base para poder comparar e ver se o metódo é confiavel, então 

deve ser feito uma metodologia já utilizada e consolidada, seria ela a espessura da casca?? 

Teste de Shapiro-wilk foi realizado para verificar se as variáveis apresentavam distribuição 

normal. Para a análise estatística descritiva das variáveis obteve-se valores de média, desvio padrão, 

mediana, intervalos interquartílicos, valores mínimos e máximos. A comparação dosvalores das 

variáveis analisadas nos dois tipos de criações foi realizada pelo teste T de student, com nível de 

significância de 0,05. A existência de correlação entre as variáveis foi testada utilizando-se teste de 

correlação linear de Pearson. 

 

Resultados: 

 As características físicas e tomográficas das variáveis analisadas para os dois grupos de 

galinhas poedeiras estão representas em valores de média e desvio padrão, sendo possível caracterizar 

diferenças estatisticamente significativas em diversos parâmetros analisados. De forma geral, as 

galinhas poedeiras provenientes de granjas que adotaram o sistema free-range apresentaram maior 

espessura e peso da casca na análise física, porém com menor densidade média da casca na análise 

tomográfica (Tabela 1).  

 

Tabela 1- Valores médios ± desvio padrão de variáveis indicativas da qualidade da casca de ovos de 

galinhas poedeiras de granjas comerciais, criadas em sistema cage e free-range, após análises físicas e 

tomográficas. 

 

VARIÁVEIS  SISTEMA DE CRIAÇÃO 

 Cage 

(n=60) 

Free-range 

(n=60) 

T-Student 

(p-value) 

 

    

Peso do ovo (g) 56,49 ± 3,42 59,80 ± 2,45 p ≤ 0,001 

Peso da casca (g) 5,69 ± 0,43 5,93 ± 0,49 p ≤ 0,001 

Espessura (cm) 0,48 ± 0,08 0,51 ± 0,08 p ≤ 0,001 

Espessura tomográfica (cm) 0,87 ± 0,17 0,96 ± 0,18 p ≤ 0,001 

Densidade da casca (mg/cm3) 674,39 ± 171,25 624,66 ± 162,04 p ≤ 0,001 
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Na Tabela 2 é descrito o resultado dos testes de correlações entre as variáveis, onde foi 

verificada uma correlação moderada entre o peso da casca e densidade tomográfica da casca em 

galinhas criadas no sistema free-range. As demais correlações apresentaram-se em grau fraco ou bem 

fraco. 

 

 

Tabela 2- Testes de correlação linear de Pearson entre as análises quantitativas diretas e medidas 

tomográficas da casca de ovos de galinhas poedeiras de granjas comerciais, criadas em sistema cage e 

free-range. 

 

 Espessura Tomográfica Densidade da casca 

 Cage Free-range Cage Free-range 

Peso do ovo -0,055 -0.109 0,023 0,171 

Peso da casca -0,001 0,110 0,295 0,470 

Espessura  -0,182 0,121 0,202 -0,473 

 

 

Discussão 

 Variações na qualidade da casca de aves comerciais podem ocorrer devido a influência 

de diversos fatores, tais como genótipo, idade da ave, tempo de ovoposição, sistema de criação, 

composição de cálcio e fósforo alimentar e suplementação mineral entre outros. (KETTA; TUMOVÁ, 

2016). Estudos demonstraram diferenças da qualidade da casca quando as aves foram submetidas a 

sistemas de criações diferentes, porém os resultados foram controversos (PITESKOVA et al., 2006; 

LICHOVNIKOVA; ZMAN, 2008; TUMOVA et al., 2011). PITESKOVA et al., (2006) detectaram 

cascas mais pesadas de ovos de galinhas criadas em gaiolas quando comparada com galinhas criadas 

em deep litter. Outro estudo demonstrou cascas mais pesadas na criação de aves em gaiolas sem 

enriquecimento em comparação com galinhas criadas gaiolas enriquecidas e no sistema sem gaiolas 

(LICHOVNIKOVA; ZMAN, 2008). Contraditoriamente, Tumova et al. (2011) detectaram cascas mais 

pesadas em ovos de galinhas criadas sem gaiolas quando comparada ovos de galinhas criadas em 

gaiolas e enriquecidas. Nossos resultados, utilizando-se análises físicas diretas, foi verificado que os 

ovos de galinhas poedeiras criada no sistema free-range foram mais espessos e mais pesados quando 

comparado com ovos de galinhas criadas em gaiolas, concordando com achados de  Tumova et al. 

(2011). 

A adequada qualidade da casca dos ovos é considerada um parâmetro essencial para a indústria 
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avícola (FU et al., 2022). A casca possui a função de impossibilitar a entrada de micro-organismos no 

interior dos ovos, tendo em vista que ovos contaminados podem ser fonte de transmissão de doenças 

para humanos (VLCKOVÁ et al., 2018). Outro aspecto é limitar perdas econômicas na cadeia de 

produção e distribuição, tendo em vista que cascas quebradas ou mal formadas não devem ser 

destinados para comercialização (RIISPOA, 2020). Desta forma, diversas formas de análises da casca 

de ovos, sejam formas diretas (FU et al., 2022) ou indiretas (WINKENS et al., 2021), tem sido alvo 

de estudos científicos. 

Estudos recentes com diagnóstico por imagem na avicultura (In-ovo imaging) procuraram 

avaliar indiretamente ovos de aves por meio de análises radiográficas, DEXA e tomografia 

computadorizada quantitativa (TCQ), tanto para a análise da casca (  WINKENS et al., 2021) como 

para análise da gema e albúmen (MILISITIS et al., 2013; WINKENS et al., 2021). A resistência da 

casca dos ovos está intimamente ligada à suas composição mineral, sendo mencionado que 

aproximadamente 94% da sua composição é de carbonato de cálcio, 1% de carbonato de magnésio, 

1% de fostato de cálcio e 4% de matéria orgânica (KUSUM et al., 2018). Maiores valores 

densitométricos das estruturas ósseas e mineralizadas estão correlacionadas a uma maior resistência, 

sendo que ossos desmineralizados apresentam maior predisposição a fraturas (ROBERTS, 2004).   

Dentro do mesmo princípio, cascas com menor composição mineral se tornam menos resistentes e a 

análise densitométrica por meio da TCQ pode ser mais uma forma de avaliação da qualidade da casca. 

A TCQ é uma técnica considerada de alta precisão para análise da densidade mineral óssea em 

humanos (CHIRVI et al., 2020), animais (WOODS et al., 2021) e para avaliar mineralização de 

biomateriais (CURTO et al., 2021). Desta forma, a aplicação da técnica vem sendo estimulada para 

protocolos de pesquisas visando utilizar essa técnica para análise de ovos. 

Um estudo com codornas elaborou um método visando obter informações da qualidade dos 

ovos de forma indireta e não destrutiva utilizando a TCQ e a DEXA e os resultados demonstram que 

as duas metodologias foram precisas e úteis para avaliar a qualidade da casca e do ovo como um todo. 

O modelo experimental descrito pelos autores pode ser a base para investigações futuras de fatores que 

influenciam a qualidade dos ovos em diversas espécies de aves, tais como fatores fisiológicos, 

nutricionais, farmacológicos, ambientais e toxicológicos (MILISITIS et al., 2013). 

Winkens et al. (2022) descreveram o desenvolvimento fisiológico dos embriões de avestruzes no 

interior dos ovos através de imagens tomográficas. Adicionalmente radiodensidade da casca de ovos 

foi mensurada em unidades Hounsfield em ovos fertilizados 1828 ± 100 HU e não fertilizados 1836 ± 

101 HU. Entretanto neste estudo não foi utilizado phantom de TCQ durante a aquisição das imagens, 

sendo que o uso do phantom confere maior precisão às análises. Apesar da correlação linear existente 

entre a radiodensidade tomográfica e em unidades Hounsfield (HU), o phantom deve ser incluído na 
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imagem por aumentar a precisão dos resultados (SOOKPENG et al., 2016). Múltiplas variáveis, tais 

como KVp, Ma, algoritmos de reconstrução e espessura de corte, podem afetar a atenuação 

radiográfica da região avaliada, produzindo variações e fornecendo um resultado irreal 

(WELKENHUYZEN, 2009). 

Ao conhecimento dos autores, os resultados apresentados são inéditos na literatura e nenhum 

estudo usando técnicas tomográficas foi realizado em galinhas poedeiras. Entretanto, o presente estudo 

apresenta algumas limitações. Primeiramente destaca-se ausência de informações dos ovos referente 

às demais variáveis que podem influenciar na qualidade da casca, tais como genótipo, idade da ave, 

tempo de ovoposição, sistema de criação, composição de cálcio e fósforo alimentar e suplementação 

mineral. Outro aspecto foi a ausência de testes de compressão para avaliar a resistência da casca, sendo 

que esta informação poderia comprovar uma possível correlação entre os valores densitométricos com 

a resistência da casca. 

Tendo em vista que os ovos com cascas mais espessas e resistentes reduzem as perdas 

econômicas decorrentes de fissuras e quebras (Gherardi 2018, Rodrigues et al., 2019) acreditamos que 

as informações de volume e densidade mineral da casca obtida por exames de tomografia 

computadorizada possam ser um parâmetro importante para a avaliação qualitativa de amostras 

populacionais. Devido à precisão e fácil reprodutibilidade da técnica, sugere-se que a análise 

tomográfica possa ajudar na prevenção de alterações da casca dos ovos de granjas comerciais assim 

como ser uma ferramenta de suporte para pesquisas que visem estabelecer melhores protocolos de 

manejo e alimentação. 
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2.3- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do eso foi uma experiência profissional e pessoal enriquecedora. 

A Escolha da Empresa Focus Diagnóstico Veterinário, como local de estágio, foi mui assertiva 

pelo ambiente de trabalho, competência da equipe, possibilidade para acompanhamento de inúmeros 

exames nas mais diferentes tecnologias, de radiografia a ressonância magnética. 

No estágio foi possível praticar os conteúdos discutidos e compartilhados no decorrer do curso 

de Medicina Veterinária da UFRPE, e vivenciar experiências cotidianas no cuidado e respeito aos 

animais atendidos, assim como seu tutores. 
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ANEXO 1- REGRAS DE SUBMISSÃO DA REVISTA A N I M A L  P RO D U CT I ON  

S C I E N C E :  

 

Journal Style 

Typing the manuscript to Journal style 
1. Type with double-spacing 

Manuscripts should be typed (unjustified) with double-spacing throughout, and with a margin of 
at least 3 cm on the left-hand side: A4-sized paper is preferred. All pages should be numbered 
consecutively. If the typescripts are produced by word processor, a good quality printer should 
be used. If possible, do not justify the right-hand margin and type on paper with numbered lines. 

2. Title page 

The first page of the manuscript should contain the title of the paper, the names and full 
address(es) of the author(s), and a suggested short title (less than 50 letter-spaces). All lines 
should be typed flush left, with superscripts (A, B, C, etc.) relating the authors to their addresses. 

3. Headings 

All headings, including the title of the paper, should be typed in lower-case letters, with only the 
first letter of the first word and proper names capitalised. ´Abstract´ is a run-on heading followed 
by a full stop. Main headings (Introduction, Results, etc.) should be typed bold or have a wavy 
underline or no underline at all. Second-order headings should be typed in italics or have a 
single underline. Third-order headings are run-on headings, indented, in italics or with a single 
underline, and followed by a full stop. 

4. Paragraphs 

All paragraphs following a heading are indented. 

5. Dates 

Dates in the text must be in the style 26 January 1999. In Tables, use 26 Jan. or 26.i.99. 

6. Abbreviations 

The following are some standard abbreviations that need not be defined: l.s.d., s.e., s.d., n.s., 
DM, EDTA, DNA. 

7. Units 

Use kg/ha not kg ha-1. Also use kg/sheep.day, but not kg/sheep/day or kg sheep -1 day-1. Use the 
specific term such as lamb, ewe, sheep or steer rather than head or beast. Abbreviation for litre 
is ´L´; millilitre is ´mL´. 
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8. Numerals 

Use numerals in the running text, except at the start of a sentence; but in titles and headings 
spell out numbers from 1 to 9. 

9. Tables 

In the text, use capital ´T´ for Table 1. Indicate the best placement of Tables by typing (Insert 
Table 1 here) in the margin. 

Do not crowd Tables to fit on one page; use a second page if necessary. Use double-spacing 
for titles, headnotes and footnotes, and do not underline them. ´Table 1´ is part of the title and 
should not be typed on a separate line. Headnotes (or subheadings) should be used for notes 
or explanations that refer to the whole Table - they should be typed on a new line below the 
title. In column headings, side headings and Table entries, only capitalise the first letter of the 
first word and proper names. Units (cm, %, etc.) should be in parentheses and placed just after 
or below the headings (but above the line for column headings). Footnotes in Tables refer to 
specific column or row headings or to specific values in a Table. Use superscripts (A, B, C, etc.) 
for Table footnotes. Do not use vertical rules in Tables. 

10. Figures 

In the text and in the captions, use the abbreviated style of Fig. 1 (not Figure 1). Indicate the 
best placement of Figures by typing a note in the margin or between paragraphs in the text. 

Captions to Figures should be typed on a separate page placed after the Tables. All lines 
should be typed flush left. 

11. Mathematical formulae 

These should be carefully typed with symbols in correct alignment and adequately spaced. If 
special symbols must be hand-written, they should be inserted with care and identified by 
pencilled notes in the margin. Each long formula should be displayed on a separate line with at 
least one line of space above and below. 

12. Footnotes 

Footnotes should be typed within horizontal rules immediately after the text to which they refer. 
Footnotes should be marked with superscripts (A, B, C, etc.). 

13. References 

Spell out the names of all periodicals, publishers, conference proceedings and books in full. 

Examples of common references can be found in the Style guide for references. 

Use of referencing software. To obtain the style file for this journal, please go to the following 
websites. 

If using ´Reference Manager´, visit http://www.refman.com/support/rmoutputstyles.asp. 

If using ´ProCite´, visit http://www.procite.com/support/pcoutputstyles.asp. 

http://www.publish.csiro.au/nid/75/aid/376.htm#25
http://www.refman.com/support/rmoutputstyles.asp
http://www.procite.com/support/pcoutputstyles.asp
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If using ´EndNote´ software, visit http://www.crandon.com.au. 

You will find the style file under the ´Biosciences´ category, listed as Animal Production 
Science (continuing Australian Journal of Experimental Agriculture). 
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Book 
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Attiwill PM, Adams MA (Eds) (1996) ´Nutrition of eucalypts.´ (CSIRO Publishing: Melbourne) 
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Conference Proceedings 
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Online sources 
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